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Atualmente. o Congo enfrenta uma crise humanitária devido à mineração do cobalto. um mineral 

crucial na produção de dispositivos tecnológicos. 

O trabalho escravo infantil nestas minas são um problema sistémico; comunidades vulneráveis 

são diariamente exploradas para atender à crescente demanda de dispositivos eletrónicos. 

Se as TO IC são parte integral das escolas do séc. XXI, o desenvolvimento da capacidade de 

resolução de problemas também o é. Assim como a responsabilidade social. 

Comprometo-me. por essas crianças e pelos meus alunos. a tentar criar em todas as minhas 

salas de aula um ambiente propenso ao desenvolvimento dessas capacidades, a fim de 

empregar o meu privilégio ao serviço de um sistema manipulado até que o deixe de ser. 
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RESUMO 

Num cenário educativo em constante transformação, o papel da Escola transcende a mera 

transmissão de conhecimento, passando a exigir uma abordagem dinâmica que dialogue 

eficazmente com as exigências da sociedade contemporânea. A rápida evolução das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) introduz desafios e oportunidades na educação, 

exigindo que a sua integração seja feita de forma crítica. Assim, o presente Relatório é, 

simultaneamente, uma reflexão do percurso realizado pela mestranda ao longo da PES e uma 

procura das interconexões entre a pedagogia centrada no aluno, a valorização do pensamento 

crítico como suporte para o desenvolvimento de competências metacognitivas e as TDIC no 

contexto educacional. 

O documento procura, ainda, abordar a complexa intersecção entre os pressupostos legais, os 

princípios constitucionais e as demandas contemporâneas na educação, destacando-se a 

promoção de uma educação inclusiva, democrática e orientada para o desenvolvimento integral 

dos alunos. 

A mestranda delineou, ainda, o esboço de um Projeto de Investigação que, embora não tenha sido 

implementado, lhe permitiu aprofundar o seu entendimento nas suas áreas de estudo. O foco 

deste estudo é entender o impacto do uso das TDIC e, concretamente, a influência dos criadores 

de conteúdo digital no discurso das crianças portuguesas que têm vindo a adotar a variedade 

brasileira do português, enquanto explora as potencialidades pedagógicas desta questão. Este 

Projeto de Investigação é meramente exploratório, e não ousa oferecer respostas definitivas a 

esta problemática. O objetivo é antes iniciar um diálogo sobre um aspeto emergente na atualidade 

e que não pode ser ignorado. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), Competências 

Metacognitivas, Sociedade Contemporânea, Flexibilidade, Sistema Educativo. 



ABSTRACT 

ln an ever-changing educational setting, the school's role goes beyond the mere transmission of 

knowledge, requiring a dynamic approach that effectively engages with the demands of a 

contemporary society. The rapid evolution of the Digital lnformation and Communication 

Technologies (DICT) introduces challenges as well as opportunities in education, making it 

essential for its integration to be ma de critically. Thus, this report is both a reflection on the journey 

undertaken by the student throughout the Professional Master's in Education Practice (PES) and 

an exploration ofthe interconnections between a student-centered pedagogy, the appreciation of 

criticai thinking as a base for the development of metacognitive skills and the DICT in the 

educational context. 

The documentais o seeks to address the intricate intersection of legal assumptions, constitutional 

principies, and contemporary demands in education, the promotion of inclusive, democratic and 

holistic student development is emphasized. 

Additionally, the master's student outlined a research project that, although not implemented, 

provided her with the opportunity to deepen her understanding in the scientific and pedagogical 

domains of her field. The exploratory study sought to understand the impact of the use of DICT 

and, specifically, the influence of online content creators on the discourse of Portuguese children 

who have been adopting the Brazilian variant of the Portuguese language, exploring, 

simultaneously, the pedagogical potentials of this aspect. This research is purely exploratory, 

refraining from providing any definitive answers to the matter at hand. lts goal is to initiate a 

dialogue on an emerging aspect that cannot be ignored in contemporary times. 

Keywords: Digital lnformation and Communication Technologies (DICT), Metacognitive Skills, 

Contemporary Society, Adaptability of the Educational System, Socio-constructivism. 
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I 

GLOSSARIO 

Norma linguística: variedade específica da língua que, geralmente, está associada às "classes 

sociais mais cultas e aos centros urbanos de maior influência, que se impõem (. .. ) como modelo a 

seguir em situações de uso mais institucional da língua" (DGE, 2011). Assim, a definição de norma 

destaca-a, sobretudo, como uma convenção social, estabelecendo-se, por um lado, por força do 

hábito e tradição, e, por outro como uma ação com "justificações sociopolíticas e históricas, de 

caracter pedagógico e comunicativo." (Mateus, 2013, p.439), embora a sua arbitrariedade confira 

a essas justificações uma fragilidade intrínseca, uma vez que estão sujeitas a mudanças. 

Variação Linguística: Processo pelo qual uma língua é usada de diversas formas, sendo 

influenciada por fatores sociais, geográficos e individuais. (Correia, 2023) 

Variedade Linguística: Diversidade de manifestações linguísticas resultantes da variação 

linguística, podendo ser identificadas em termos regionais, culturais e históricos, como as 

variedades nacionais do português (por exemplo, português brasileiro e português europeu). 

(idem, 2023) 

Variantes linguísticas: Forma específica de expressão dentro de uma variedade linguística, 

representando diferenças particulares de pronúncia, vocabulário ou estruturas gramaticais num 

determinado contexto linguístico. (por exemplo: chiclete e pastilha elástica são exemplos de 

variantes lexicais) (idem, 2023) 
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MÊS SEMANAS 
OUT 21 3-7 10-14 O 17-21 O 24-28 OC 
NOV 21 31 out-4 OC 7-11 R 14-18 R 21-25 R 
DEZ 21 28 nov-2 R 5-9 R 12-16 R NATAL 
JAN 21 3-6 9-13 R 16-20 R 23-27 R 

INTERRUPÇÃO LETIVA 
MAR 22 27fev-3 6-10 R 13-17 R 20-24 R 27-31 

R 
ABR 22 PASCOA 17-21 24-28 R 
MAI 22 1-5 R 8-12 R 15-19 R 22-26 R 

Legenda: Sem estágio 1º e 2º CEB A definir 2º CEB 1º CEB 
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TÓPICO 
CRITÉRIO DE 

OBSERVAÇÃO 

QUESTÕES 

ORIENTADORAS 
OBSERVAÇÃO 

Organização dos 

espaços 
Entrada 

O acesso à sala de aulas possui 

escadas?  

Sim. A sala situa-se no segundo andar do edifício e o único acesso é 

por escadas. 

Existem adaptações no acesso à 

escola, mais especificamente à 

sala de aulas, para pessoas com 

necessidades físicas 

específicas? 

No acesso à escola, sim. No acesso à sala de aulas que nos foi 

atribuída, não. 

Existem informações afixadas 

na entrada para o conhecimento 

da comunidade educativa? 

Sim, existe um placar envidraçado com alguns documentos, 

nomeadamente a ementa escolar para essa semana, publicidades a 

atividades extracurriculares (captações futebol) e informações acerca 

de projetos de parceria (Mês Internacional da Biblioteca Escolar). No 

entanto, este placar não se encontra em muito boas condições pois 



deixa entrar humidade, o que danifica a cortiça e os próprios papéis, 

afetando a visibilidade. Mais, alguns documentos, como a ementa, 

estão afixados por cima de outros. 

Espaço exterior 

Existe espaço exterior? Se sim, 

como está organizado? 

Sim, existe. É um espaço amplo que inclui um espaço verde, com 

relva sintética e várias árvores (num muro existem vários desenhos 

feitos pelos alunos e uma frase; projeto da associação de pais) e um 

espaço em alcatrão (pátio da escola). Neste pátio está desenhado um 

campo de futebol em pequena escala, alguns jogos tradicionais e uma 

rosa dos ventos. Num outro sítio, com uma cerca colorida, feita pelos 

alunos, existe um pequeno jardim feito em pneus de automóvel. 

O que permite realizar com os 

alunos? 

A amplitude do espaço permite realizar várias atividades com os 

alunos, desde caças ao tesouro e peddypapers a pequenas atividades 

sobre natureza ou palestras ao ar livre (se não estiver a chover). 

Os alunos de diferentes idades 

reúnem-se no intervalo 

frequentemente? 

Sim. Há uma iniciativa de apadrinhamento entre os alunos do 3.º ano 

e os alunos do 1.º. Esta iniciativa tem como intuito ajudar na 

integração dos alunos do 1.º ano na sua nova escola. A cada aluno do 

3.º ano é atribuído um ‘afilhado’ pelo qual fica responsável para 

proteger e ajudar. Este acompanhamento é contínuo. 



Refeitório 

Todos os alunos do 

estabelecimento educativo 

almoçam ao mesmo tempo? 

Almoçam a mesma comida? 

Não. Os alunos têm horas de almoço diferentes. Isto pode dever-se 

ao tamanho do espaço dedicado aos almoços. No entanto, foi 

observado que os alunos do 1.º e do 3.º ano almoçam juntos. Os 

alunos são autónomos neste processo. A comida parece ser a mesma 

para todos, no entanto, não houve a possibilidade de observar se a 

comida correspondia à ementa. 

A altura das mesas e das 

cadeiras é a mesma para todas 

as faixas etárias? 

Não. Existem mesas e cadeiras maiores para os alunos mais velhos e 

mesas e cadeiras mais pequenas para os alunos mais novos.  

Existe desinfeção das mãos e 

dos espaços antes e depois da 

refeição? 

Foi observada a desinfeção das mãos dos alunos antes da refeição (à 

entrada existem 6 lavatórios). A limpeza do espaço não foi 

observada. 

Qual o estado de conservação 

do espaço? 

Muito bom. Os tabuleiros e utensílios são de inox, o que possibilita 

uma melhor limpeza e desinfeção dos mesmos. 

Casas de banho 

A casa de banho é utilizada 

simultaneamente por alunos de 

diferentes idades?  

Sim, as casas de banho para os alunos são para todos os anos do 

Ensino Básico. 



Os alunos têm a liberdade de ir 

à casa de banho sempre que 

lhes é necessário 

autonomamente? 

Em contexto de sala de aula, os alunos pedem permissão à docente 

para ir à casa de banho colocando dois dedos no ar para não 

interromper a aula com a pergunta. Se já tiver passado algum tempo 

desde o intervalo a docente autoriza a ida. 

Existe desinfeção regular do 

espaço? 
Não observado. 

Qual o estado de conservação 

do espaço? 

Apesar de estar bem conservado, não existem tampos nas sanitas. 

Mesmo sendo justificado como uma questão e higiene, levanta a 

questão da segurança. 

Sala de aula 

Existem trabalhos dos alunos 

expostos na sala? 

Sim, em todas as paredes existe algum trabalho realizado pelos 

alunos. 

Como é a luz no espaço da sala? 
Existem três janelas grandes para o exterior ao nível da visão dos 

alunos e seis luzes artificiais brancas. 

Os alunos conseguem ver o 

espaço exterior?  

Sim, mas só se consegue observar as copas das árvores, pois a sala 

encontra-se no segundo andar. 



Existe espaço para circular 

livremente pela sala? 
Sim.  

Como estão dispostas as 

secretárias?  
De modo tradicional, todas direcionadas para o quadro branco. 

Os lugares são alterados com 

frequência? 

Só se observou a mudança definitiva de lugar de uma aluna. Já foi 

observada a mudança de vários alunos durante uma parte do dia, 

sendo que, no dia seguinte, voltam ao lugar original. No entanto, a 

docente afirmou que nunca deixa os alunos muito tempo no mesmo 

lugar. 

A sala tem recursos didáticos 

estimuladores das 

aprendizagens das diversas 

áreas de conteúdo? 

Sim, nos armários existem vários materiais manipuláveis e por vezes, 

está disponível um quadro projetor interativo. 

As estruturas estão de acordo 

com o tamanho dos alunos e a 

sua faixa etária?  

Sim. 



Cada criança tem o seu material 

para ir escrever no quando ou é 

partilhado? Existe desinfeção 

do mesmo? 

Alguns alunos possuem marcadores no seu estojo. No momento de 

ir ao quadro, por vezes utilizam o seu material e noutras utilizam o 

material da escola. Não foi observada qualquer tipo de desinfeção do 

material partilhado. 

Qual o estado de conservação 

do espaço? 
Muito bom. 

Os alunos são responsáveis 

pela arrumação dos seus 

materiais? 

Sim. A docente pede a diferentes alunos para recolher e distribuir os 

materiais necessários para a aula. Estes alunos nunca são os mesmos. 

Recursos 

didáticos 

Recursos da sala de 

aula 

Que tipo de recursos existem na 

sala (quadro, quadro interativo, 

projetor, rádio, entre outros)? 

Existe um quadro branco de marcadores, uma tela (mas sem 

projetor), um quadro interativo com projetor (só está disponível de 

duas em duas semanas ou de três em três pois é partilhado pelos 

professores) e um computador. 

Que tipo de recursos didáticos 

estão disponíveis para serem 

utilizados na sala de aula? 

Existem vários armários na sala de aula com diferentes materiais 

manipuláveis. Entre eles existem vários MAB, globos terrestres e 

material de laboratório. Os manuais também disponibilizam vários 

recursos, mas não foi observada a sua utilização. 



Os recursos didáticos são 

estimulantes e diversificados? 

Sim, na sala existem vários materiais disponíveis. Contudo, a 

docente privilegia alguns pois parecem ser os mais adequados àquela 

turma. 

Prevalece a utilização de 

recursos didáticos reutilizáveis 

e naturais? 

Não observado. 

Existem recursos didáticos 

construídos pelos alunos? São 

utilizados pelos mesmos? 

Não observado. 

Os recursos didáticos convidam 

à interação dos alunos? 

Sendo que os recursos estão guardados nos armários, não se 

conseguiu observar se o armário está fechado à chave. Como os 

armários se encontram no fundo da sala, não é muito convidativo à 

sua utilização. 

Os recursos didáticos 

estimulam a articulação 

curricular? 

Os recursos observados, sim. 



Existem recursos didáticos de 

apoio para as diferentes 

componentes do currículo? 

Sim. 

Os recursos didáticos são feitos 

pelo professor, ou é usado 

apenas o manual? 

Foi observada a utilização do manual e dos seus recursos (digitais – 

escola virtual). Contudo, a docente disponibiliza outro tipo de 

materiais, como fichas de trabalho não relacionadas com os manuais. 

Os materiais são resistentes e 

duradouros? Encontram-se em 

boas condições? 

O material observado, sim. 

O espaço inclui materiais de 

primeiros socorros? 
Não observado. 

Os alunos têm acesso a 

computadores, televisão ou 

rádio? 

Têm acesso ao computador da sala. 

Caracterização 

da turma 

Características 

gerais dos alunos 

Por quantos alunos é 

constituída a turma? 
A turma é constituída por 21 alunos. 



As idades dos alunos são 

homogéneas ou heterogéneas? 

A maioria dos alunos tem oito anos, mas dois vão fazer nove 

brevemente. 

Qual o número de alunos do 

sexo feminino e do sexo 

masculino? 

Existem 12 alunos do sexo feminino e 9 alunos do sexo masculino. 

A turma possui alunos com 

NAS? Qual a tipologia de 

NAS? 



 

Há alunos com outra língua 

materna? E com outra 

variedade do português? 

Todos os alunos são de nacionalidade portuguesa e têm a língua 

portuguesa como língua materna. 

Organização do 

tempo 

Qual a rotina da turma? É 

flexível? 

Os alunos ouvem uma música assim que chagam à sala para 

acalmarem enquanto retiram os materiais das mochilas. No que 

respeita às componentes curriculares, a docente cinge-se ao que está 

estipulado no horário da turma, havendo sempre alguma flexibilidade 

quando o trabalho de uma componente está mais atrasado. No 

entanto, a docente tem noção de que não se deve demorar muito em 

alguns assuntos e refere várias vezes que estão atrasados. Estes 

assuntos, normalmente, são conversas paralelas não associadas com 

a aula. 

A organização do tempo 

contempla de forma equilibrada 

Sim. A docente preocupa-se com a aprendizagem de todos os alunos 

e pergunta muitas vezes se estão todos a acompanhar os conteúdos e 



ritmos e diferentes 

aprendizagens? 

se alguém tem dúvidas. A docente oferece, também, tempo suficiente 

para quem demora mais tempo na resolução dos exercícios, bem 

como tarefas extra para os alunos que terminam as atividades mais 

cedo. Os alunos que possuem NAS recebem atenção extra por parte 

da docente titular de turma, bem como, têm acompanhamento por 

parte da docente da Ed. Especial e da psicóloga da escola durante o 

período de aulas. 

Qual o horário da turma? 

 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

9:00 – 10:00 

MAT PORT MAT 

 

MAT 

10:00 – 10:30 PORT 

10:30 – 11:00 INTERVALO 

11:00 – 12:00 

PORT 

MAT PORT PORT PORT 

12:00 – 12:30 Ed. Art. 

EM MAT EM 

12:30 – 13:00  EM  

13:00 – 14:00 ALMOÇO 



14:00 – 14:30 

  
OC/Ap. 

Est. 
  

14:30 – 15:30 Ed. Art.  Ed. Art.  Ed. Art. 

 

Recursos 

humanos 

Equipa educativa 

da sala de aula 

Que elementos constituem a 

equipa educativa da sala de 

aula? 

Na sala de aula está sempre a docente titular da turma. Algumas 

vezes por semana, a docente da Educação Especial e a psicóloga da 

escola vão buscar os alunos para a sala do CAF (dedicada a estes 

alunos). 

Qual a regularidade do apoio 

dos professores de ensino 

especial? 

A docente da Educação Especial apoia 4h semanais em horário letivo 

e a psicóloga dá sessões semanais individuais de 45 minutos. 

Atividades e 

projetos 

Atividades e 

projetos dentro da 

sala de aula 

É dada ênfase a todas as 

componentes do currículo? 

Existe um predomínio no ensino do Português, da Matemática e das 

Expressões, descuidando um pouco o ensino do Estudo do Meio. 

As atividades são apelativas 

para todos os elementos da 

turma? 

Sim, para a maioria dos alunos. Alguns alunos mostram-se muito 

distraídos, independente do que a docente faça. 



Como é feita a avaliação dos 

alunos? 

A avaliação dos alunos é feita através de participação oral, questões-

aula, fichas de trabalho, outras tarefas individuais e/ou de grupo, 

fichas de avaliação 

As atividades realizam-se todas 

em espaço interior ou também 

saem do espaço escolar para 

aprender? 

Só foram observados momentos de aprendizagem dentro da sala de 

aula. 

O docente evidencia a 

relevância das aprendizagens 

ocorridas nessa aula para a vida 

quotidiana dos alunos? 

Sim. 

O docente relaciona as 

atividades com aprendizagens 

anteriores e futuras? 

Sim. 

Interações na sala 

de aula 

Interação aluno - 

aluno 

De que forma os alunos 

interagem entre si? 
São cordiais e amigáveis uns com os outros. Em casos pontuais há 

discórdia ou implicância, mas é raro. Existem alunos que, por vezes, 



tentam ‘fazer queixinhas’. Quando isto acontece, a docente 

repreende quem faz a queixa. 

Existe espírito colaborativo 

entre os diferentes alunos? 

Sim, muitos alunos tentam ajudar outros que não conseguem resolver 

algum exercício.  

Os alunos manifestam as suas 

ideias e emoções? 
Sim, na maioria das vezes. 

Os alunos demonstram empatia 

com os outros colegas? 
Sim.  

Os alunos interagem 

autonomamente uns com os 

outros? Envolvem-se em jogos, 

brincadeiras e projetos? 

Sim, tanto na sala de aula, como no intervalo. 

Os alunos partilham 

voluntariamente materiais? 
Sim, pedem ao colega do lado. 



A turma demonstra autonomia 

na resolução de conflitos entre 

pares? 

Não, costumam dirigir-se a um adulto a explicar o que sucedeu e 

esperam que o adulto resolva o conflito. 

Interação professor 

- aluno 

A docente expõe a matéria de 

forma clara? 

Sim e repete as vezes que forem necessárias até todos 

compreenderem. 

A docente utiliza vocabulário 

adequado? 

 

Sim, bem como introduz novas palavras e conceitos que os alunos 

não conhecem, explicando-os. 

A docente é organizada na 

utilização do quadro? 
Sim.  

A docente utiliza um tom de 

voz adequado? 

Sim, sendo que, quando a turma está mais agitada, esta baixa o tom 

de voz de modo a remeter os alunos ao silêncio, muitas das vezes. 

Quando a turma se encontra num estado de total caos, a docente 

levanta a voz de modo a acalmar a turma. 



A docente estabelece uma 

ligação com as matérias 

anteriores? 

Sim, relaciona muitos conteúdos novos com outros que aprenderam 

no ano anterior e parte desses conhecimentos. 

A docente diversifica os 

recursos utilizados nas aulas? 
Só foi observada a utilização dos manuais e escola virtual. 

A docente mostra preocupação 

em entender se os alunos estão 

a compreender o conteúdo? 

Sim, faz muitas perguntas sobre o assunto e esclarece todas as 

dúvidas que os alunos têm. 

A docente desloca-se pela sala 

de modo a acompanhar o 

trabalho dos alunos? 

Sim, muitas vezes. 

A docente respeita e valoriza o 

aluno? 
Sim. 

A docente estabelece contacto 

visual com todos os alunos? 
Sim, sempre. 



A docente motiva os alunos? Sim. 

De que forma são resolvidos os 

conflitos pela docente? 

A docente fala com os intervenientes de modo a resolver calmamente 

os conflitos.  

A docente promove a iniciativa 

dos alunos?  

Sim, pedindo para participar de forma ordenada, para explicar algum 

conteúdo aos outros colegas e para recolher ou distribuir materiais 

A docente promove a igualdade 

de géneros? 
Sim. 

A docente fomenta a 

cooperação e a inclusão dos 

alunos e faz com que se sintam 

valorizados? 

Sim 

A docente promove a 

capacidade de identificação e 

resolução de problemas? 

Sim. Incentiva os alunos a resolverem as coisas de forma autónoma. 



A docente faz com os alunos se 

sintam capazes e disponíveis 

para aprender? 

Sim.  

A docente promove o 

desenvolvimento pessoal, 

social e cívico dos alunos para 

que se tornem bons cidadãos? 

Sim, a docente também é responsável pela componente de cidadania 

e este é um conteúdo transversal a todo o currículo, pelo que a 

docente dá muitos exemplos reais e tenta que os alunos 

compreendam várias situações. 

A docente promove o 

desenvolvimento da linguagem 

oral de todas os alunos 

principalmente as mais 

necessitadas em termos 

linguísticos?  

Sim, a docente dá oportunidade a todos de participar e de se 

expressarem adequadamente. 

A docente estabelece uma 

relação individualizada com 

cada membro da turma de 

forma pensada e adaptada às 

diversas situações? 

Sim, a docente conhece as dificuldades e potencialidades de cada 

aluno e esforça-se para atender a todas as suas necessidades. 



Interação aluno - 

professor 

Quais são as regras de 

funcionamento da sala de aula? 

Os alunos cumprem essas 

regras? 

Colocar o dedo no ar antes de falar, pedir para se levantar e ir à casa 

de banho. Quase todos os alunos cumprem estas regras. 

Os alunos utilizam um discurso 

próprio da sala de aula? 
Sim, na maioria das vezes. 

Os alunos expõem as suas 

dúvidas sem receio? 

A maioria, sim. Existem dois alunos que têm receio de dizer as suas 

respostas erradas, então remete-se ao silêncio dizendo que fez certo, 

apagando a sua resposta e copiando a correta do quadro. Existe, 

também, um aluno que tem receio de falar. 

Relações 

estabelecidas 

com a 

comunidade 

Participação dos 

encarregados de 

educação 

Existem projetos, na escola, 

que solicitam a colaboração dos 

pais? 

Não observado. 

Os encarregados de educação 

participam na vida da 

instituição? 

Sim, nomeadamente através de atividades dinamizadas pela 

Associação de Pais. 



Colaborações 

dentro do 

Agrupamento 

Verifica-se a existência de 

atividades onde está presente a 

valorização de contextos de 

proximidade, como outras 

instituições do Agrupamento? 

A turma participa no projeto "De Mãos dadas entre o ler e o 

escrever", desenvolvido pela Biblioteca Escolar, sendo o mesmo 

dinamizado pela docente bibliotecária em sessões quinzenais de 

1h30m. 

Colaborações com 

outras instituições 

Os projetos dinamizados, na 

escola, recorrem a parecerias 

com entidades de educação não 

formal? 

 



TÓPICO 
CRITÉRIO DE 

OBSERVAÇÃO 
QUESTÕES ORIENTADORAS OBSERVAÇÃO 

Organização dos 

espaços 
Entrada 

 

O acesso à sala de aulas possui 

escadas?  

 

Sim. A sala situa-se no segundo andar do edifício e o único 

acesso é por escadas, e o edifício situa-se no topo de um par 

de escadas. Existe a possibilidade de acesso ao edifício a 

pessoas com mobilidade reduzida através do estacionamento 

privativo da escola, mas este está vedado.   

Existem adaptações no acesso à 

escola, mais especificamente à sala 

de aulas, para pessoas com 

necessidades físicas específicas? 

Não à que nos está atribuída. 



Espaço exterior 

Existe espaço exterior? 
Sim, a escola tem um espaço exterior bastante grande à volta 

de todos os edifícios que constituem o espaço escolar. 

Como está organizado o espaço 

exterior? O que permite realizar com 

os alunos? 

O edifício do refeitório, biblioteca, direção e secretaria, o 

edifício das salas de aula, o campo de futebol, o edifício do 

ginásio, uma zona com mesas de refeição exteriores, 

caminhos cobertos por telhas que fazem ligação entre os 

edifícios para que os alunos se possam proteger da chuva, um 

estacionamento privativo para os professores.  

Os alunos de diferentes idades 

reúnem-se no intervalo 

frequentemente? 

Sim, todos os alunos do 2.º e 3.º CEB têm acesso ao espaço 

exterior durante os intervalos. 

Refeitório 

Todos os alunos do estabelecimento 

educativo almoçam ao mesmo 

tempo? Almoçam a mesma comida? 

Não observado.  

A altura das mesas e das cadeiras é a 

mesma para todas as faixas etárias? 
Sim.  



Existe desinfeção das mãos e dos 

espaços antes e depois da refeição? 
Não observado.  

Qual o estado de conservação do 

espaço? 

Bem conservado, no entanto é um espaço apertado e as 

cadeiras são de plástico oferecendo, possivelmente, pouca 

estabilidade a alunos com peso acima da média.  

Casas de banho 

A casa de banho é utilizada 

simultaneamente por alunos de 

diferentes idades?  

Sim. 

Os alunos têm a liberdade de ir à casa 

de banho sempre que lhes é 

necessário autonomamente? 

Não, a docente é bastante rígida com as idas à casa de banho 

(inclusive para ir beber água). 

Existe desinfeção regular do espaço? 
Sim, o espaço está visivelmente limpo e tem a folha da 

limpeza atualizada. 

Qual o estado de conservação do 

espaço? 

Apesar de não ser um estabelecimento propriamente 

moderno, nota-se que está bem preservado e bem cuidado. 



Sala de aula 

Existem trabalhos dos alunos 

expostos na sala? 

Não, mas existe espaço para isso: quatro quadros de cortiça e 

um armário com várias prateleiras. 

Como é a luz no espaço da sala? 

Apesar de haver possibilidade de se usar luz natural, porque 

há três grandes janelas que ocupam uma das paredes da sala, 

durante as aulas, essas janelas estão maioritariamente 

fechadas e a luz usada é a artificial. 

Os alunos conseguem ver o espaço 

exterior?  

Não conseguem, pois, os estores das janelas estão sempre 

quase todos fechados.  

Existe espaço para circular 

livremente pela sala? 
Não muito. 

Como estão dispostas as secretárias?  

As mesas estão posicionadas tradicionalmente em quatro 

colunas e quatro filas, e nem a docente, nem os alunos têm 

por hábito sair dos seus lugares. 

Os lugares são alterados com 

frequência? 

Não, a não ser os alunos com NAS que, quando vêm a 

psicóloga e a docente da Educação Especial, que os apoia, os 

senta junto a ela ao fundo da sala. 



A sala tem recursos didáticos 

estimuladores das aprendizagens? 

Tem um projetor que é utilizado em todas as aulas, mas os 

alunos não parecem muito estimulados – talvez por este 

recurso ser apenas usado para projetar o livro a que os alunos 

têm já acesso.  

As estruturas estão de acordo com o 

tamanho dos alunos e a sua faixa 

etária?  

Sim. 

Cada aluno tem o seu material para ir 

escrever no quando ou é partilhado? 

Existe desinfeção do mesmo? 

Os alunos nunca vão ao quadro.  

Qual o estado de conservação do 

espaço? 

Apesar de limpo, o espaço poderia estar um pouco mais bem 

conservado: o chão está a levantar e a faltar pedaços, um 

quadro de cortiça tem sinais de humidade, um dos estores das 

janelas não funciona. 

Recursos didáticos 
Recursos da sala de 

aula 
Que tipo de recursos didáticos 

existem na sala (quadro, quadro 

Tem um projetor que é utilizado em todas as aulas, 

nomeadamente para a projeção do manual escolar e de 

vídeos, mapas ou imagens (recursos da Escola Virtual). 



interativo, projetor, rádio, entre 

outros)? 

Que tipo de recursos didáticos estão 

disponíveis para serem utilizados na 

sala de aula? 

Nenhum. 

Os recursos didáticos são 

estimulantes e diversificados? 
Não. 

Prevalece a utilização de recursos 

didáticos reutilizáveis e naturais? 
Não. 

Existem recursos didáticos 

construídos pelos alunos? São 

utilizados pelos mesmos? 

Não  

Os recursos didáticos convidam à 

interação dos alunos? 
Não do modo como é utilizado.  



Os recursos didáticos estimulam a 

articulação curricular? 
O manual e os recursos da Escola Virtual utilizados, não. 

Os recursos didáticos são feitos pelo 

docente, ou é usado apenas o 

manual? 

É apenas usado o manual (que é projetado) e alguns recursos 

da Escola Virtual.  

Os materiais são resistentes e 

duradouros? Encontram-se em boas 

condições? 

Tanto as mesas, como as cadeiras, o quadro, o computador e 

o projetor estão bem preservados. 

O espaço inclui materiais de 

primeiros socorros? 
Não observado.  

Os alunos têm acesso a 

computadores, televisão ou rádio? 
Têm acesso a computadores, se forem requisitados.  

Caracterização da 

turma 

Características 

gerais dos alunos 

Por quantos alunos é constituída a 

turma? 
A 19 alunos. 



As idades dos alunos são 

homogéneas ou heterogéneas? 

A maioria dos alunos têm 10 anos (apenas três ainda têm 

nove). 

Qual o número de alunos do sexo 

feminino e do sexo masculino? 

Existem seis alunos do sexo feminino e treze alunos do sexo 

masculino. 

A turma possui alunos com NEE? 

Qual a tipologia de NEE? 

Sim, existem três alunos com NAS. Estes alunos estão no 

espetro do autismo. Dois alunos têm PEI (Plano Educativo 

Individual). 

Há alunos com outra língua materna? 

E com outra variedade do português? 
Não observado. 

Organização do 

tempo 

A organização do tempo contempla 

de forma equilibrada ritmos e 

diferentes aprendizagens? 

Não necessariamente, uma vez que participam sempre os 

mesmos três alunos e os restantes mantêm-se calados. O 

aluno com NAS que é considerado ser quem mais perturba a 

aula acaba por ser excluído de participar na mesma, apesar 

de se mostrar interessado em fazê-lo. 

Qual o horário da turma? 
Segundas-feiras das 8:15h as 09:05h e terças-feiras e quintas-

feiras das 10:20h às 11:10h. 



Recursos humanos 
Equipa educativa da 

sala de aula 

Que elementos que constituem a 

equipa educativa da sala de aula? 

A docente titular de turma e a docente do Ensino Especial 

(uma vez por semana).  

Qual a regularidade do apoio dos 

professores de ensino especial? 

A professora da Educação Especial, responsável por estes 

alunos, vai, em média, a uma aula por semana a cada 

disciplina teórica. 

Atividades e 

projetos 

Atividades e 

projetos dentro da 

sala de aula 

As atividades são apelativas para 

todos os elementos da turma? 
Não, os alunos mostram-se desinteressados na aula.  

Como é feita a avaliação dos alunos? 

Os alunos têm uma avaliação contínua: são avaliados aula a 

aula nos seus comportamentos e atitudes, para além das 

competências e conhecimentos. Para além dos testes, são 

ainda avaliados nos trabalhos individuais e/ou grupo 

realizados, realização de TPC, Questões de aula, participação 

nas Ações de Melhoria, concursos e participação em outras 

atividades da escola que possam surgir. 

As atividades realizam-se todas em 

espaço interior ou também saem do 

espaço escolar para aprender? 

Ainda só foram observadas aulas expositivas tradicionais na 

sala de aula.  



O docente evidencia a relevância das 

aprendizagens ocorridas nessa aula 

para a vida quotidiana dos alunos? 

Sim, a professora permite que os alunos dialoguem e 

relacionem as aprendizagens com a vida quotidiana.  

O docente relaciona as atividades 

com aprendizagens anteriores e 

futuras? 

Sim.  

Interações na sala 

de aula 

Interação aluno - 

aluno 

De que forma os alunos interagem 

entre si? 
Interagem apenas em conversas paralelas à aula. 

Existe espírito colaborativo entre os 

diferentes alunos? 
Não observado.  

Os alunos manifestam as suas ideias 

e emoções? 
Não. 

Os alunos demonstram empatia com 

os outros colegas? 
Não observado.  



Os alunos interagem autonomamente 

uns com os outros? 
Não observado.  

Os alunos partilham voluntariamente 

materiais? 
Não observado.  

A turma demonstra autonomia no 

conflito entre pares? 
Não observado.  

Interação professor - 

aluno 

A docente expõe a matéria de forma 

clara? 
Sim, embora não o faça de forma dinâmica. 

A docente utiliza vocabulário 

adequado? 
Sim.  

A docente é organizada na utilização 

do quadro? 

A docente só utilizou o quadro para escrever os sumários e 

dois esquemas.  

A docente utiliza um tom de voz 

adequado? 
Sim.  



A docente diversifica os recursos 

utilizados nas aulas? 
Não, a docente apenas projeta o manual.  

A docente mostra preocupação em 

entender se os alunos estão a 

compreender o conteúdo? 

Alguma preocupação é demonstrada, uma vez que vai 

perguntando a alguns alunos que não se voluntariam para 

participar.  

A docente desloca-se pela sala de 

modo a acompanhar o trabalho dos 

alunos? 

Raramente.  

A docente respeita e valoriza o 

aluno? 

Sim, no entanto, não se demonstra capaz de deixar o aluno 

com NAS participar nas aulas. 

A docente estabelece contacto visual 

com todos os alunos? 
Sim. 

A docente motiva os alunos? 
A docente tenta, mas não consegue com os métodos que 

utiliza.  



De que forma são resolvidos os 

conflitos pela docente? 
Não observado.  

A docente promove a iniciativa dos 

alunos?  

Sim, ao tentar incitar a participação dos alunos que não têm 

tanta iniciativa própria.  

A docente promove a igualdade de 

géneros? 
Não observado.  

A docente fomenta a cooperação e a 

inclusão dos alunos e faz com que se 

sintam valorizados? 

Não.  

A docente promove a capacidade de 

identificação e resolução de 

problemas? 

Não observado.  

A docente faz com os alunos se 

sintam capazes e disponíveis para 

aprender? 

É mais uma questão de falta de motivação do que falta de 

capacidade.  



A docente promove o 

desenvolvimento pessoal, social e 

cívico dos alunos para que se tornem 

bons cidadãos? 

Não observado. 

A docente promove o 

desenvolvimento da linguagem oral 

de todas os alunos principalmente as 

mais necessitadas em termos 

linguísticos?  

Não. 

A docente estabelece uma relação 

individualizada com cada membro 

da turma de forma pensada e 

adaptada às diversas situações? 

Não.  

Interação aluno - 

professor 

Quais são as regras de 

funcionamento da sala de aula? Os 

alunos cumprem essas regras? 

Levantar o braço para participar; pedir para se levantar. Os 

alunos respeitam as regras.  



Os alunos utilizam um discurso 

próprio da sala de aula? 
Sim.  

Os alunos expõem as suas dúvidas 

sem receio? 
Não.  

Relações 

estabelecidas com 

a comunidade 

Participação dos 

encarregados de 

educação 

Existem projetos, na escola, que 

solicitam a colaboração dos pais? 
Não observado.  

Os encarregados de educação 

participam na vida da instituição? 
Não observado.  

Colaborações dentro 

do Agrupamento 

Verifica-se a existência de atividades 

onde está presente a valorização de 

contextos de proximidade, como 

outras instituições do Agrupamento? 

Por vezes surgem projetos onde a turma pode participar, 

com outras instituições do Agrupamento. 

Colaborações com 

outras instituições 

Os projetos dinamizados, na escola, 

recorrem a parecerias com entidades 

de educação não formal? 

Por vezes sim. 



TÓPICO 
CRITÉRIO DE 

OBSERVAÇÃO 
QUESTÕES ORIENTADORAS OBSERVAÇÃO 

Organização dos 

espaços 

Entrada 

O acesso à sala de aulas possui 

escadas?  

 

Sim. A sala situa-se no segundo andar do edifício e o único 

acesso é por escadas, e o edifício situa-se no topo de um par 

de escadas. Existe a possibilidade de acesso ao edifício a 

pessoas com mobilidade reduzida através do estacionamento 

privativo da escola, mas este está vedado.   

Existem adaptações no acesso à 

escola, mais especificamente à sala 

de aulas, para pessoas com 

necessidades físicas específicas? 

Não à que nos está atribuída. 

Espaço exterior Existe espaço exterior? 
Sim, a escola tem um espaço exterior bastante grande a volta 

de todos os edifícios que constituem o espaço escolar. 



Como está organizado o espaço 

exterior? O que permite realizar com 

os alunos? 

O edifício do refeitório, biblioteca, direção e secretaria, o 

edifício das salas de aula, o campo de futebol, uma zona com 

mesas de refeição exteriores, caminhos cobertos por telhas 

que fazem ligação entre os edifícios para que os alunos 

possam se proteger da chuva, um estacionamento privativo 

para os professores.

Os alunos de diferentes idades 

reúnem-se no intervalo 

frequentemente? 

Sim, todos os alunos do 2.º e 3.º CEB têm acesso ao espaço 

exterior durante os intervalos. 

Refeitório 

Todos os alunos do estabelecimento 

educativo almoçam ao mesmo 

tempo? Almoçam a mesma comida? 

Não observado. 

A altura das mesas e das cadeiras é a 

mesma para todas as faixas etárias? 
Sim. 

Existe desinfeção das mãos e dos 

espaços antes e depois da refeição? 
Não observado.  



Qual o estado de conservação do 

espaço? 

Bem conservado, no entanto é um espaço apertado e as 

cadeiras são de plástico oferecendo, possivelmente, pouca 

estabilidade a alunos com peso acima da média. 

Casas de banho 

A casa de banho é utilizada 

simultaneamente por alunos de 

diferentes idades?  

Sim.  

Os alunos têm a liberdade de ir à casa 

de banho sempre que lhes é 

necessário autonomamente? 

Não observado.  

Existe desinfeção regular do espaço? 
Sim, o espaço está visivelmente limpo e tem a folha da 

limpeza atualizada. 

Qual o estado de conservação do 

espaço? 

Apesar de não ser um estabelecimento propriamente 

moderno, nota-se que está bem preservado e bem cuidado. 

Sala de aula 
Existem trabalhos dos alunos 

expostos na sala? 
Não.  



Como é a luz no espaço da sala? 
Existem três grandes janelas que deixam entrar a luz natural 

e cinco lâmpadas brancas. 

Os alunos conseguem ver o espaço 

exterior?  

Sim, mas apenas as copas das árvores, já que estão num 

segundo andar.  

Existe espaço para circular 

livremente pela sala? 
Sim, embora não o façam. 

Como estão dispostas as secretárias?  De forma não tradicional: são 4 mesas espalhadas  

Os lugares são alterados com 

frequência? 
Não.  

A sala tem recursos didáticos 

estimuladores das aprendizagens? 

Tem o quadro interativo que é utilizado em todas as aulas 

para projetar recursos da Escola Virtual.  

As estruturas estão de acordo com o 

tamanho dos alunos e a sua faixa 

etária?  

Sim.  



Cada aluno tem o seu material para ir 

escrever no quando ou é partilhado? 

Existe desinfeção do mesmo? 

Os alunos não vão ao quadro.  

Qual o estado de conservação do 

espaço? 
O espaço está muito bem conservado.  

Recursos didáticos 
Recursos da sala de 

aula 

Que tipo de recursos didáticos 

existem na sala (quadro, quadro 

interativo, projetor, rádio, entre 

outros)? 

Quadro branco, quadro interativo, projetor, computador da 

professora.  

Que tipo de recursos didáticos estão 

disponíveis para serem utilizados na 

sala de aula? 

Quando requisitados, os alunos podem usar computadores 

disponibilizados pela escola.  

Os recursos didáticos são 

estimulantes e diversificados? 
São estimulantes, mas não diversificados.  

Prevalece a utilização de recursos 

didáticos reutilizáveis e naturais? 
Não.  



Existem recursos didáticos 

construídos pelos alunos? São 

utilizados pelos mesmos? 

Não.  

Os recursos didáticos convidam à 

interação dos alunos? 
Sim.  

Os recursos didáticos estimulam a 

articulação curricular? 
Sim.  

Os recursos didáticos são feitos pelo 

professor, ou é usado apenas o 

manual? 

É utilizado o manual e os recursos da Escola Virtual.   

Os materiais são resistentes e 

duradouros? Encontram-se em boas 

condições? 

Sim.  

O espaço inclui materiais de 

primeiros socorros? 
Não observado.  



Caracterização da 

turma 

Características 

gerais dos alunos 

Por quantos alunos é constituída a 

turma? 
A turma é constituída por 14 alunos. 

As idades dos alunos são 

homogéneas ou heterogéneas? 
São homogéneas, todos os alunos têm 11 anos. 

Qual o número de alunos do sexo 

feminino e do sexo masculino? 

Há cinco alunos do sexo feminino e nove alunos do sexo 

masculino. 

A turma possui alunos com NAS? 

Qual a tipologia de NAS? 

Existe um aluno cujas medidas universais (alínea c) 

acomodações curriculares). 

Há alunos com outra língua materna? 

E com outra variedade do português? 
Não.  

Organização do 

tempo 

A organização do tempo contempla 

de forma equilibrada ritmos e 

diferentes aprendizagens? 

A docente é flexível com o tempo das atividades quando se 

apercebe que há alunos que ainda não conseguiram terminar 

as mesmas.  

Qual o horário da turma? 
Segunda-feira, terça-feira e quinta-feira das 08:15h às 09:05h 

e sextas-feiras das 9:10h às 10:00h.  



Recursos humanos 
Equipa educativa da 

sala de aula 

Que elementos que constituem a 

equipa educativa da sala de aula? 
A docente titular da turma.  

Qual a regularidade do apoio dos 

professores de ensino especial? 
Não observado.  

Atividades e 

projetos 

Atividades e 

projetos dentro da 

sala de aula 

As atividades são apelativas para 

todos os elementos da turma? 
Sim.  

Como é feita a avaliação dos alunos? 
Testes, fichas formativas, participação na aula, empenho, 

autonomia, cooperação – avaliação contínua 

As atividades realizam-se todas em 

espaço interior ou também saem do 

espaço escolar para aprender? 

Só foram observadas atividades dentro de sala de aula.   

O docente evidencia a relevância das 

aprendizagens ocorridas nessa aula 

para a vida quotidiana dos alunos? 

Sim.  



O docente relaciona as atividades 

com aprendizagens anteriores e 

futuras? 

Sim.  

Interações na sala 

de aula 

Interação aluno - 

aluno 

De que forma os alunos interagem 

entre si? 
Sim, são cordiais e respeitosos.  

Existe espírito colaborativo entre os 

diferentes alunos? 
Sim.  

Os alunos manifestam as suas ideias 

e emoções? 
Sim. 

Os alunos demonstram empatia com 

os outros colegas? 
Sim.  

Os alunos interagem autonomamente 

uns com os outros?  
Sim. 

Os alunos partilham voluntariamente 

materiais? 
Sim.  



A turma demonstra autonomia no 

conflito entre pares? 
Não observado.  

Interação professor - 

aluno 

A docente expõe a matéria de forma 

clara? 
Sim.  

A docente utiliza vocabulário 

adequado? 
Sim e introduz novos conceitos. 

A docente é organizada na utilização 

do quadro? 
Sim.  

A docente utiliza um tom de voz 

adequado? 
Sim.  

A docente estabelece uma ligação 

com as matérias anteriores? 
Sim, nomeadamente com os conteúdos de gramática.  

A docente diversifica os recursos 

utilizados nas aulas? 
Não, restringe-se ao manual e à Escola Virtual.  



A docente mostra preocupação em 

entender se os alunos estão a 

compreender o conteúdo? 

Sim.  

A docente desloca-se pela sala de 

modo a acompanhar o trabalho dos 

alunos? 

Sim, enquanto estão a trabalhar em grupo.  

A docente respeita e valoriza o 

aluno? 
Sim.  

A docente estabelece contacto visual 

com todos os alunos? 
Sim.  

A docente motiva os alunos? Sim.  

De que forma são resolvidos os 

conflitos pela docente? 
Não observado.  

A docente promove a iniciativa dos 

alunos?  
Sim.  



A docente promove a igualdade de 

géneros? 
Não observado.  

A docente fomenta a cooperação e a 

inclusão dos alunos e faz com que se 

sintam valorizados? 

Sim.  

A docente promove a capacidade de 

identificação e resolução de 

problemas? 

Não observado.  

A docente faz com os alunos se 

sintam capazes e disponíveis para 

aprender? 

Sim.  

A docente promove o 

desenvolvimento pessoal, social e 

cívico dos alunos para que se tornem 

bons cidadãos? 

Sim.  



A docente promove o 

desenvolvimento da linguagem oral 

de todas os alunos?  

Sim. 

A docente estabelece uma relação 

individualizada com cada membro 

da turma de forma pensada e 

adaptada às diversas situações? 

Sim.  

Interação aluno - 

professor 

Quais são as regras de 

funcionamento da sala de aula? Os 

alunos cumprem essas regras? 

Apesar de existirem regras como levantar o braço para 

participar, essas regras são um pouco mais flexíveis, uma vez 

que a turma é pequena e o diálogo flui de forma mais natural. 

Ainda assim, os alunos, por vezes não cumprem com o 

pedido, quando a professora lhes diz que devem trabalhar de 

forma individual – isto pode dever-se ao fato das mesas 

estarem dispostas de modo a propiciarem o trabalho em 

grupo.  

Os alunos utilizam um discurso 

próprio da sala de aula? 
Sim. 



Os alunos expõem as suas dúvidas 

sem receio? 
Sim, exceto um aluno.  

Relações 

estabelecidas com 

a comunidade 

Participação dos 

encarregados de 

educação 

Existem projetos, na escola, que 

solicitam a colaboração dos pais? 

Dia do agrupamento (que parou durante a pandemia), entre 

outros.  

Os encarregados de educação 

participam na vida da instituição? 

Não observado (existe Associação de Pais que está presente 

em reuniões gerais e preparam atividades para o PAA).  

Colaborações dentro 

do Agrupamento 

Verifica-se a existência de atividades 

onde está presente a valorização de 

contextos de proximidade, como 

outras instituições do Agrupamento? 

Sim, são as atividades do Plano Anual de Atividades (’10 

minutos a ler’, ‘escola a ler – partes do livro que 

observamos’, ‘taco a taco’); planos de melhoria (estou atento 

e roteiro de escrita; comemoração do Dia Mundial da Língua 

Portuguesa – 5 de maio, em articulação com o grupo de 

português do 3.º ciclo). 

Colaborações com 

outras instituições 

Os projetos dinamizados, na escola, 

recorrem a parecerias com entidades 

de educação não formal? 

Encontro com um escritor (Lígia Schnider – “Sou burro 

porque sou inteligente”); não existem visitas de estudo 

programadas ainda. 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

  



 

Responsável 

pela atividade/ 

Proponentes 

[docente titular cooperante], Ana Carolina Oliveira e Dandhara 

Furfuro 

Designação da 

atividade 
Visita de Estudo à Casa do Infante 

Escola (s) onde 

se vai realizar 

Escola Básica [cooperante] (que vai participar) – os alunos irão 

realizar a atividade no Porto 

Tipologia Pedagógica/Competências académicas e sociais 

Data de 

realização 
1 de junho de 2023 

Dinamizador (es) Ana Carolina Oliveira e Dandhara Furfuro 

Público-Alvo Alunos da turma do 5.º ano 

Breve Descrição Visita guiada à Casa do Infante e passeio pelo Centro Histórico do 

Porto 

Articulação com 

o Projeto 

Educativo 

 

- Melhorar os resultados dos alunos do ensino básico; 

- Fomentar a solidariedade e a cidadania; 

- Melhorar o cumprimento de regras e a disciplina; 

- Promoção da equidade e inclusão de todas as crianças/alunos; 



 

 

- Promover um ambiente escolar propiciador do sucesso 

educativo. 

Objetivos 

Específicos 

 

 

- Reconhecer o papel do Infante D. Henrique nos Descobrimentos; 

- Promover o desenvolvimento pessoal e emocional das 

crianças/alunos; 

- Referir o contributo das grandes viagens para o conhecimento 

de novas terras, povos e culturas; 

- Compreender a miscigenação dos povos e o seu contributo para 

o presente. 

Meta Na aula seguinte à visita estima-se que 80% dos alunos serão 

capazes de resolver uma atividade relacionada com a visita. 

Observações Os Encarregados de Educação aceitam voluntariamente o 

encargo dos custos do seu educando. 

Estimativa de 

custos 
3€ por pessoa (20 alunos) 

Recursos Professores 

Autocarro 



 


